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CAMS - COMISSÃO DE ARTICULAÇÃO COM MOVIMENTOS SOCIAIS:

Uma experiência positiva na resposta brasileira da epidemia de DST/HIV/Aids.

INTRODUÇÃO:

A Comissão Nacional de Articulação com movimentos sociais - CAMS foi criada para suprir a necessidade de promover uma maior integração entre o Departamento de DST/Aids e Hepatites Virais do Ministério da Saúde e seus parceiros, para atingir a excelência dos resultados das políticas públicas, focadas na prevenção e assistência das DST/HIV/AIDS, e a promoção dos direitos humanos de pessoas que vivem com HIV/Aids no País. 

A primeira reunião ocorreu, de fato, em 04 de janeiro de 2004, mas de direito em 28 de setembro de 2005, através da portaria N° 49. Nessa perspectiva, sua composição procura fomentar a articulação e a participação da sociedade civil, compreendendo, nesse conjunto, as organizações não-governamentais que trabalham com AIDS (ONG/AIDS) e os movimentos sociais, consolidados ao longo dos últimos anos, como parceiros no enfrentamento da epidemia. 

OBJETIVO:

Constituir um espaço formal de articulação, consulta e participação dos principais atores da sociedade civil que trabalham em parceria com Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais do Ministério da Saúde. Este trabalho envolve a formulação das políticas públicas e na resolução de problemas de curto, médio e longo prazo afetos das populações vulneráveis e às Pessoas Vivendo com HIV/Aids (PVHA). 

METODOLOGIA:

Utilizou-se o método de reuniões trimestrais com pautas definidas por ambas as partes: gestor e sociedade civil. Todas as apresentações realizadas com temas específicos sobre HIV/Aids são disponibilizadas, bem como a ata da reunião na home page, além das reuniões serem transmitidas on-line via media center para qualquer internauta.

A Comissão Nacional de Articulação com Movimentos Sociais realizará suas atividades segundo normatização estabelecida em regimento interno, onde serão detalhadas informações sobre seus aspectos técnicos e operacionais.

RESULTADOS:

         Todas as decisões são compartilhadas entre os representantes da sociedade civil, no qual espera-se fortalecer as ações de advocacy, com ações estratégicas definidas e com pessoas e instituições responsáveis. 

         Uma das conquistas dessa comissão foi a quebra de patentes do medicamento para o tratamento do HIV/Aids e efetivar sua produção em âmbito nacional.

          Esse processo auxilia na troca de informações entre gestor e sociedade civil para atingir resultados de excelência nas politicas públicas, exclusivamente focadas na prevenção e assistência das DST/HIV/AIDS, e a promoção dos direitos humanos de pessoas que vivem com HIV/Aids no Brasil.

CONCLUSÃO:

As reuniões proporcionam articular informações entre as organizações da sociedade civil e o Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais do Ministério da Saúde, envolvendo uma formulação das políticas públicas e na resolução de problemas de curto, médio e longos prazos afetados pelas populações vulneráveis e às Pessoas Vivendo com HIV/Aids (PVHA). 

As Organizações de Sociedade Civil - OSC (Redes, Fóruns de ONG/Aids e Movimentos Sociais)  são parceiras históricas do Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais no combate à epidemia, este modelo é uma singularidade do Departamento Brasileiro e tem garantido a implementação do art. 196 da Constituição Federal que institui a saúde como direito de todos e dever do Estado. 

